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		 Agfa se destaca no 4�º Pr�êmio Nordeste de Excel�ência Gr�áfica  O Sindicato das Ind�ústrias Gr�áficas e Editoriais de

Pernambuco (Sindusgraf) realizou, no dia 8 de junho, a cerim�ônia de entrega dos trof�éus aos vencedores do 4�º Pr�êmio

Nordeste de Excel�ência Gr�áfica Jos�é C�ândido Cordeiro, na qual a Agfa foi premiada na categoria  �Software e Equipamentos

de Pr�é-Impress�ão �. Est�á �é a quarta vez que a fabricante foi contemplada na premia�ç�ão.� Professional Publish�   

 Instituto de Embalagens promove curso em agosto No pr�óximo m�ês de agosto, o Instituto de Embalagens promover�á o curso

 �Embalagens de A a V �. Ser�ão abordados temas como mercado, design, tecnologia, inova�ç�ão, materiais, processos,

equipamentos e sustentabilidade. As inscri�ç�ões custam R$ 1.390 e podem ser feitas pela Interrnet. O curso ser�á realizado nos

dias 6, 7, 9, 13, 14, 16, 20, 21, 23 e 27 de agosto (no per�íodo noturno) e de 13 a 17 de agosto (no per�íodo diurno) no Audit�ório

Abiplast (Avenida Paulista, 2.439, 8�° andar, em S�ão Paulo). Mais informa�ç�ões podem ser obtidas por telefone ( 11 3431-0727)

ou e-mail (  cursos�©institutodeembalagens.com.br ). CeluloseOnline�   

 CBL lan�ça sistema de cadastro da cadeia livreira  Ap�ós finalizar os testes, a CBL j�á oferece para todas as editoras

� associadas o sistema CANAL. O CANAL  � Cadastro Nacional do Livro �é uma plataforma online que disponibiliza a maior base

de dados dos t�ítulos publicados e comercializados no Brasil. Alinhando aos padr�ões internacionais, o modelo de fornecimento e

tratamento de dados do CANAL ir�á definir o modelo de cadastro de livros no Pa�ís. Editores associados, acessem o canal e

cadastrem os t�ítulos de seus cat�álogos na fonte de metadados acessando o site: www.canal.org.br. CBL�   �   Ind�ústria puxa

queda da pontualidade de pagamento das micro e pequenas empresas em maio A pontualidade de pagamento das micro e

pequenas empresas passou de 95,3% em abril/12 para 95,2% em maio/12 (a cada 1.000 pagamentos realizados, 952 foram quitados

�à vista ou com atraso m�áximo de sete dias). Na compara�ç�ão com o mesmo m�ês do ano passado (maio/11), houve avan�ço de

0,6 ponto percentual na pontualidade de pagamento das micros e pequenas empresas no pa�ís, a sexta alta interanual consecutiva.

A queda da pontualidade de pagamento das micro e pequenas empresas em maio/12 foi devido ao recuo observado na pontualidade

de pagamento das micro e pequenas empresas industriais, que passou de 95,2% em abril/12 para 94,6% em maio/12. A

pontualidade de pagamentos das micro e pequenas empresas do setor de servi�ços tamb�ém recuou, mas em menor escala,

passando de 94,7% em abril/12 para 94,4% em maio/12. As micro e pequenas empresas do setor comercial apresentaram o maior

n�ível de pontualidade de pagamentos em maio/12, mantendo-se est�áveis ao n�ível de abril/12: 95,7%. De acordo com os

economistas da Serasa Experian, o agravamento do quadro financeiro externo, a concorr�ência dos importados e a falta de

dinamismo da economia internacional t�êm influenciado negativamente o desempenho da ind�ústria, prejudicando a pontualidade de

pagamento das micro e pequenas empresas deste setor. Em maio de 2012, o valor m�édio dos pagamentos pontuais recuou 4,0%

em rela�ç�ão a abril/12, atingindo R$ 1.757. Na compara�ç�ão com maio/11, o crescimento foi de 0,9%. As empresas de servi�ços

registraram, em maio/12, o maior valor m�édio dos pagamentos pontuais (R$ 1.946), seguidas pelas empresas comerciais (R$

1.762) e pelas empresas industriais (R$ 1.565). Abigraf �   Seguro Dpvat pode ser requisitado nos Correios em mais quatro

estados Bras�ília - A partir de hoje (25), a popula�ç�ão dos estados da Para�íba, do Rio Grande do Norte, de Mato Grosso e Mato

Grosso do Sul poder�ão requisitar o pagamento do Seguro de Danos Pessoais Causados por Ve�ículos Automotores Terrestres

(Dpvat) gratuitamente nas ag�ências dos Correios. Os novos estados se somam ao Cear�á, ao Maranh�ão e ao Piau�í, onde o
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servi�ço tamb�ém �é oferecido. �   O Seguro Dpvat paga a parentes de v�ítimas de acidentes de tr�ânsito uma indeniza�ç�ão de

R$ 13.500 em caso de morte. Em caso de invalidez permanente, os valores variam de acordo com a gravidade da sa�úde da v�ítima,

al�ém de cobrir despesas m�édicas de at�é R$ 2.700. Os requerentes t�êm prazo de tr�ês anos para entrar com o pedido. �   Os

novos pontos de atendimento devem cobrir 549 munic�ípios nos quatro estados, que se juntam aos outros � 1.000 pontos de

atendimento espalhados por todo o pa�ís.  A L�íder Seguradora, que opera os cons�ócios que liberam o Seguro Dpvat, espera que

no pr�óximo semestre os estados do Par�á, de Goi�ás, Minas Gerais, Santa Catarina e do Rio Grande do Sul tamb�ém passem a

oferecer o servi�ço nas ag�ências dos Correios.  Para dar entrada ao pedido do seguro nos Correios, os parentes das v�ítimas

devem apresentar a documenta�ç�ão necess�ária nas ag�ências e guardar o comprovante de envio fornecido pelo funcion�ário do

estabelecimento. � Em at�é 30 dias a indeniza�ç�ão ser�á paga por cr�édito em conta-corrente ou poupan�ça do requerente. � A

lista com os documentos necess�ários para a libera�ç�ão do seguro est�á dispon�ível no site � www.dpvatsegurodotransito.com.br

ou pelo telefone: �  0800 022 12 04.  Fonte: Ag�ência Brasil  

 Pronatec vai oferecer 40 mil vagas em cursos na �área de turismo, diz Dilma  Bras�ília - A presidenta Dilma Rousseff anunciou

hoje (25) que o Programa Nacional de Acesso ao Ensino T�écnico e Emprego (Pronatec) vai oferecer 40 mil vagas em cursos para

�áreas ligadas ao turismo. At�é a Copa do Mundo de 2014, o governo federal ter�á oferecido 240 mil cursos em 30 �áreas como

agentes de viagem, camareira, gar�çom, recepcionista de eventos. Em entrevista ao programa de r�ádio Caf�é com a Presidenta,

Dilma disse que o governo promete abrir tamb�ém 32 mil vagas em cursos de l�ínguas estrangeiras.  Os cursos ser�ão gratuitos e

ter�ão oferta em 116 cidades, entre elas, as 12 que sediar�ão jogos da Copa do Mundo, os munic�ípios em torno dessas cidades e

outras localidades que s�ão destinos tur�ísticos reconhecidos internacionalmente.  �Quem tiver interesse em um desses cursos

deve fazer sua inscri�ç�ão na p�ágina doMinist�ério do Turismo na internet, desta sexta-feira [29/6] at�é o dia 16 de julho �,

orientou a presidenta durante programa. Segundo Dilma Rousseff, o setor de turismo no Brasil cresceu 6% em 2011, o dobro da

m�édia mundial; e hoje o setor emprega formalmente 2,8 milh�ões de trabalhadores em todo o pa�ís.  A presidenta atribui esse

crescimento n�ão s�ó ao aumento de estrangeiros visitando o Brasil, mas tamb�ém ao turismo interno.  �Em 2011,

desembarcaram no Brasil 5,43 milh�ões de estrangeiros. J�á os desembarques dom�ésticos, de avi�ão, aqui dentro do pa�ís

somaram 79 milh�ões no ano �, contabilizou Dilma.  �Isso �é o resultado do grande n�úmero de visitantes estrangeiros no

Brasil, mas principalmente �é gra�ças ao grande n�úmero de brasileiros que est�ão viajando, alguns pela primeira vez, e

descobrindo as belezas do nosso pa�ís �, ponderou.  De acordo com o Dilma, al�ém da capacita�ç�ão de pessoal, h�á

investimentos em infraestrutura (rodovias, portos e aeroportos ) por meio do Programa de Acelera�ç�ão do Crescimento (PAC).

 �O governo est�á fazendo obras para que a gente possa receber melhor o turista em todo o nosso pa�ís. E que tamb�ém

beneficiam a popula�ç�ão no dia a dia, porque a cidade, para ser boa para o turista, tem que ser boa para quem vive nela. � Fonte:

Ag�ência Brasil  

 Gastos com habita�ç�ão recuam e infla�ç�ão desacelera na 3�ª semana do m�ês  S�ÃO PAULO  � A infla�ç�ão medida

pelo IPC-S (�Índice de Pre�ços ao Consumidor Semanal) desacelerou e encerrou a terceira semana de junho em 0,16%. O

resultado �é 0,12 ponto percentual menor que o registrado na semana anterior, terminada no dia 15 de junho, que foi de 0,28%.  O

�índice, calculado pela FGV (Funda�ç�ão Get�úlio Vargas) e divulgado nesta segunda-feira (25), mostrou que seis das oito classes

de despesas componentes do �índice apresentaram resultados menores em suas taxas de varia�ç�ão, com destaque para o grupo

Habita�ç�ão, que passou de 0,29% para 0,13%.  De acordo com a FGV, o resultado do grupo reflete o comportamento da tarifa de

eletricidade residencial (0,00% para -0,46%), da taxa de �água e esgoto residencial (1,49% para 0,92%) e do g�ás de buj�ão (0,67%

para 0,41%). Outros grupos Al�ém do grupo Habita�ç�ão, contribu�íram para a desacelera�ç�ão da infla�ç�ão na semana as

seguintes classes: Transportes (-0,65% para -0,81%), Despesas Diversas (2,38% para 1,48%), Alimenta�ç�ão (0,74% para 0,67%),

Vestu�ário (0,40% para 0,22%) e Educa�ç�ão, Leitura e Recrea�ç�ão (0,08% para -0,06%).  O resultados destes grupos foram

influenciados pelos itens: autom�óvel novo (-3,46% para -4,26%), cigarros (5,54% para 3,15%), hortali�ças e legumes (10,45% para

8,08%), roupas (0,16% para -0,05%) e passeio e f�érias (-0,38% para -0,99%), respectivamente.  Em contrapartida, registraram
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acr�éscimo em suas taxas de varia�ç�ão os grupos Sa�úde e Cuidados Pessoais e Comunica�ç�ão, conforme �é poss�ível

observar na tabela a seguir:� Fonte: FGV  �   Quer fechar sua empresa?�   Prepare-se para enfrentar a burocracia do governo Ao

abrir uma empresa, o futuro empreendedor nem imagina o trabalho que ter�á se um dia tiver a inten�ç�ão de fech�á-la, afinal, neste

momento, os coment�ários de quem j�á vivenciou uma situa�ç�ão problem�ática parecem distantes demais da realidade otimista de

quem acaba de abrir o pr�óprio neg�ócio.  Mas por mais promissora que possa ser a expectativa quanto �à um novo empreendimento

�é preciso sempre lembrar: encerrar uma empresa pode ser realmente desgastante, especialmente se a companhia estiver

localizada no Brasil, onde o sistema ainda �é lento.   �Aquele que se encontra na dif�ícil miss�ão de p�ôr fim �à sua atividade

empresarial precisa adotar uma s�érie de providencias de cunho fiscal, trabalhista e perante a Administra�ç�ão P�ública,

submetendo-se assim, a uma verdadeira via cr�úcis �, relata o professor e conselheiro do curso de LLM em Direito dos Contratos do

Insper, Daniel M. Boulos. No INSS Hoje, uma das formalidades indispens�áveis para conseguir tal feito �é a baixa da empresa junto

ao INSS (Instituto Nacional do Seguro Social).  �O empreendedor ter�á que apresentar documentos do dia-a-dia da empresa, tais

como livros, folhas de pagamento, declara�ç�ões de quita�ç�ão de tributos, notas fiscais de servi�ços contratados, entre outros �,

explica o professor, que lembra a influ�ência da tributa�ç�ão escolhida pela empresa pode complicar ainda mais essa papelada.  A

continuidade do processo depender�á ainda de outros documentos, como de um certificado de regularidade do FGTS (Fundo de

Garantia por Tempo de Servi�ço) e de um Distrato Social, que ser assinado por todos os s�ócios da empresa.   �No cart�ório, para

efetuar o registro ele dever�á apresentar as certid�ões Negativa de D�ébito com o INSS, a de Regularidade do FGTS, a Negativa de

Tributos Federais e ainda tr�ês vias do distrato social �, orienta Boulos.  Hora de acertar a conta E a burocracia n�ão p�ára por

a�í, afinal, a documenta�ç�ão dever�á ser encaminhada ainda �à Junta Comercial.   �As empresas do Simples Nacional at�é

podem solicitar diretamente a baixa na Junta Comercial mesmo com d�ébitos, mas as demais n�ão. Elas precisam anexar

certid�ões negativas de todos os entes p�úblicos �, conta o conselheiro da CFC (C�âmara T�écnica do Conselho Federal de

Contabilidade), J�ádson Gon�çalves Ricarte.  Desta forma, se a inten�ç�ão do empres�ário for realmente a de fechar a companhia,

al�ém da papelada j�á descrita anteriormente ele precisa ainda regularizar seus d�ébitos com a Prefeitura Municipal, com a

Secretaria de Fazenda do Estado e com a Receita Federal do Brasil, quando houver algum.  �Ao protocolar a solicita�ç�ão de

baixa, o contribuinte depende de uma fiscaliza�ç�ão pr�évia para que o governo tenha certeza que n�ão h�á mais d�ébito

algum �, diz Ricarte.  Passo a passo Feche sua empresa em tr�ês passos  1�º - Resolva as pend�ências:  caso possua alguma

pend�ência nos �órg�ãos Municipal, Federal e Estadual, regularize-as. A internet pode ajud�á-lo a checar o que precisa ser feito ou

resolvido. 2�º - Pague seus tributos:  se perceber que possui d�ívidas e tributos em aberto, pague seus d�ébitos e solicite a baixa

dos mesmos. Se a sua empresa estiver no Simples Nacional, solicite a baixa da companhia mesmo se ela ainda tiver d�ébitos.

Lembre-se, entretanto, que seu pedido n�ão o isentar�á da responsabilidade de pagar os impostos.  3�º - Pe�ça baixa:  ap�ós

receber uma solicita�ç�ão de baixa, o munic�ípio e o estado enviar�á um auditor fiscal para fiscalizar a documenta�ç�ão da

comapnhia e confirmar se a empresa pode realmente ser encerrada. Se tudo estiver correto, sem d�ébitos pendente, um pedido de

baixa ser�á deferido.  Fonte: Infomoney Jorge Caetano Fermino 
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